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Já h.á dl~I. ntstH mesmas cotu- ter tomado a elemcnur prectuçio 
s. ficou ul>cçac;o. nas su11 h· de olhu prlviamerne para o lado 
s geraia, 0 quadro nada ndutor nucentt do transito, n.lo v,enha _ diz 0 «Osurvatore Romano» 
nos• Lisboa barulhenta, onde um automóvel. um ceamion>. uma 

u rupeita o direito ao ua- motocicleta. ou urm. 1implu blcl- CIDADE DO VATICANO. 28. • . • 1 volvimento da conJCiência 1ocial 
ho • 10 repouso. M:u use du- clcta que, quando tlc menos. 11 - O •ÔHt!vatore ~~mano•, jor. Uma croo1ca da cExhnfor» dos cidadi~ tornav.am mais ur-

quc todo1 n41 vlvtmo1, tt:n precate, lhe puu guia de hvu nal do Vat:cano. cr1hca o mare- especial par& 0 1cnt«: de dia para dia. O cE,ebre 
rtc>a upeclo• dt pc>rmeno:, que transito .para o ho5pital 0\1 pau o ch3l Tao. Prim~ir.o Ministro 1u· .. n·.. • p I 1.~voia~o .PlutitnH De. Mor.o 
tornam a1nda maia rudcmtn:t necrotEuo 1 ao1!1vo. pela praaao de Aloy1iu11 «Utano opu ar» G1affen foi um dos p:1mtnos n-
o:nodat1vo e exicem pronto e Dar. dun inaH t dificilment• Stepinau, arcebiJPO cat6lico de tula.rts do carco. 
cal rcm.tJio. cornst•el indisciplina do pelo_ Zagrtb e Prim.u da Jqo1livi1, Foi principahntnte dtpoit d t J Mu eate novo umo do e~11:to 

Comeu:no1 pelos automóveis. 1ur1e. mu1tu vens. pua os con· que a1uarda julgamento pela findar a primeira sueru mundial te.ve aemprt ttndfnc1a pau ser 
E• aabido que o po.rturuês - e, dutore~ de vdculos. a impcrio1111ana(•o de •crimes contra o Es-- que 0 Governo e 0 Parlamento tu.t~do c~mo parente pobre pc:oa 
uma m nura muao especial, o necc111dade de alternem a nor· tido.... 'franceses estudaram 1 fundo 0 pro· fP.JnC1onino1 de ucol rc1p~n1.•vc:1 
oeta - E uttuharalmente um m1lldade de marcha e de inicia. Depoia de c!auiUcar a comunt. blema da onentaçlo proftuion.:.l pela djrecçlo da Educaçio frai: .. 
11c1plinado n•to. Quando se lho (Ch•1111mu " " 12.· pa1.) • (C<m1it111n na JZ.• plrlf.) e do ensino técnico. At4 uu dita cua e que, f~rmados n11 d 11,.pJi ... 
rua uma norm:a, urr ... 1 vulgar in· ;~ 11 iniciativas dutin.adu a prcpa .. ,nas d~ ~1pfnto. davam aa tu.ts 

.içio de conduta, que se torna Irar 01 adolescentes e oa rapaua pre~erenc~u e.•• 1u11 a1tn,uu ao 
tsdroo cumprir, •sua pd~eou o R E 1 J o R G E 11 para o ?líczo da••• prtfttêncla h•- •n•!"º prom,roo, ucundirio e su-
cç1o l. procurar ducobur a vnm udo tom•du na maior parte perao.r. . . 

a mais 11mplu e m•ia pr$.lica por municipahdadu ou por corpot Foi preciso que \lm homcrn lln · 
.a inlrm11r, dt o!ic10. Prtvaltceu np1damtnte 1da novo como Jtan Zay, have:-t.!o 
Veja.u o que n passa com o ,, conct~io de que um dos de. ent~ado pa~a o Ministfrso da E~u .. 

ito. - u~ dos mais aintom.l. DE V E FALAR R o J E veres do E.stado era h.vorec:tt 0 caç.ao ~acional . um ;wec.onu.t_os 
s HplCto1 duu indiscipiina 1 e1u~no profiuional, 1atvu mumo e ccftkiente da Hnf,lort&!'f~ 1• n:c.:~ 

i.tc:tiva a. que ncs uumoa r<t!t· torni.!o obdg&16rio. E, dtpenden· nal dos probJtma1 1oc.a1s. t:':':;"..I'• 
o. ,,,,,. tt do Ministério da ln1tr51Çio Pu-. u'~"' os Hõls pontos. de v.i:=. 'flor 

Por um !ado. o pdo - todos o p E L A R AD 1 o A o s E u p o v o bliu, cd01.1-se um Sub·ttcretuia·, mt:o ~e tt~to~ prcc1101 .Pau que 
onhtet:or. - nJo •Jbt a:sdar na ldo de Estado do Enaino Tfcnico 1° c!'l~ano tccnico foue ~nttr.: . .-r:io 

Se u c:ichcm e» candeci:-01, . pau du 5oluç6n aot problemu l efecttv:.!'"cntt em P,f de •ru:il:P~o 
po1tt1 ~ u uq.uinu de s~gu- 1 ATENAS, 28. - Po~am toma. u soberano não f iune hojt o <tUe o rig:~!' dot tempot, ~ ttveri- ;',~n:::.Junto do uatema uco!ar 
1 letu.ro1 tnd1cado.res, d1n~- dar exçepcionail medida• d• prc- ;.nundado disc-urt.o ao povo grego dade da e zse econ6mlu1 o deaen·I A f 1 ... i . . ~ 
lhe qlut de~•, «nau," pdcla .d1

• c1uçlo por cauaa da chegada a da varanda do PafS;cio Real, mu · mert~erci:a":r~~.J:~ :~ v~~st~mpi~:~ 
u>, t t, mui o ten tor e tt e A d R • J ll d G f . i l d T S F d 1 1 . . . • " 
.ando pau Clis norm"' coerci. ttn11 o e1 orge a r c~a, 1 m auav s a • . . ou :a m· o PA R T 1 D o ct Aitier. 10.bre a criado de cur .. 
(cocr,ivu "!m teor:..J, po:c;ue acompanha~o do Regente:. Arceb11- puna.a. • . sos prolt1$tOn•is. dercnvoh ~as 

pritica ntnhur.u uaçlo pune a po Damask1nos e d:i' Presidente d_o Fo~ p:o1b1do que- o povo ~tiuue por J ean Zay, a conur dt l9J--. :o.. 
i~obu·'lincia) 0 mais desde. Conttlho. Tuld:ans. E-stt, de:Po:• ftoru 4 punge:.m. do co:~•Jo ru.1. ___ ram com?letadu por viri ~~ .. 

e • vuu indi nado dot d~ ter talado com o monar~a helc- Aaentc.t d.a Po!.1c11. i p11s.o1n1, ••· pu, depois di J.lber:açio ~J F~ ~· 
sobe1::~u ~Jharu. !n.fi.a dtli· r.1co ap6s a chtca~a d~ Re1 ao ae- riam :1 ~uu pelas qg_ait hi·dt Pll· DO CONGRESSO ça., ptio Governo Provi'4n· , ,,.. 

d 1 d . d r6Jromo de Eleu11n.a •• uolvtu que ur o Rta Jorge. - ( U. P.). mudamtntt pc:a reforma d«' 6. de 
• .amtnh: pe 1 uquer •• a1n 1 ua· d 6 . i 

t:~ªo~ª~::~~:.~~ed~~<~!~:~:~ DR LU'IS LEITE PINTO Prtotnção rigorosa na guarnição J N D J A N O téc~?co:. ~94 qac cnou um •ccu 
nt, co:ntquentcmentc, pa:-a fa.. ' Je Atenas De aqui par~ o futuro. os :lu· 

o sra tt~jtcto. o dobr~ do1 ~steve. cm Quimariu o dr. Lul1 ATENAS, 28. - A1 forçai mi. -.. ~::u1~::~ ~~.t>~~~c::;::deu:~ ~= 
qut normalmente levana te Leito Pinto, Sub.Stcretblo d• litares gregas cncontr:tm·H de prc- (OH O (OMUN rem e tb"d r q 

11 ""º t 1~ lno~ Atravess~ u d~ pru1dente da. Camau daquela gada a Atenas. do Rei Jorge 11 • tem pau unia forma~io profia>io-
!tcH!t ~ pn: ter.to indic:çiol Educaç~o Nacional, que a convite vençlo rigorosa por c.auaa d• che·1 JRA IS~fO ttcllu:a e d~ª :ri:~ta r;::.cn~rfi:~~: 

. onde m,uthl bem lhe :a:>:u-. cidade, dr. ~er:ia.ndo de .Cutro prontu a 1ubJugar qualquer ten• • nil deix.ario de atr prt'iJdio:a·'o s 
d11aon.al .. tndo ':'a gaz~ta s~ 1110 Ccn~alvu. •. foi v1s1t~r at 1n1t1la- tteiva de ahera~io da ordem LUCKNO~ (lnd11), 24. - O em rela.ç.io •o• cam:.radaJi ue .. , • 
hr prutr t ~40 qa:ser 1cter- ç.õea do Liceu Martin• Sarmento publica provoc.ada peios ehmentoe chtfe uqutrd1na do Conarnso e v.-rem "d . d.q. 
er a :e.tJra. e sem ao menos e lntenuto anexo. cnti•JOvername-nu.ia _ (U p) membro da Comiulo Extcutiva d 1~1ª1 0

1;• .viu tn .(~.,)l't1.~s 
· · • · do Partido do Congrcno, Jai Pr•· ~ cu r~ e u:u. ou rr.o .. c:-r..a. 

A opinião á~ William Cloyton nas Nahtin, clusilicog .,. comg. Nos pr6xo~• ~"°' havtra ""'" 
ni1111 dl. Jndia de cQulnta tola-. •nova •atorszaç•o• dos t 1. 101 

\VA.SHINOTON. 2~. -. O Se .. 111 runn. (Contluuo n• a.• IHÍ-o.J 

O T 1 e A 
crtt,uo d~ Euad~ _anteuno doa Falando 1 membro. do Partido --,!!'"' ______ ..;..;..;... 

l 1 ~1tadot·Urudo1,. ~ilham Cl&yton. do Congreu~ N&brin diue: HA 70 N 
d1ue na confercacia da lmpre:n~a cA Ruuia E 1 pitria dot comu- 1 A os 
que o Governo dos B1tados·Un1° niatH indianoa e toda 1 sua poli-

t~-----------------------•l d·o' eitava cpre~cupado> sobre a tlca é ditiada pela Ruula, Jh1t1·-----------.. 
polo prof. DELFIM SANTOS 

:atuaçlo na Gr~c11 t cpe:rturbado> hcto é um mal unto ptra • Jn .. i · 

fr'!:~eir"aº~~ctl:~tri~1dd~º~!f:.1M~~ d,la como pa~a ~futuro do aoci•· 1PARIS INAUGUROU 
rn'tça a ur unsive\ para to- mtm tr.a chamado a c:urctr, fo- nífutou pesar por o Conaelho dt litmo». N.ahttn acructntou: . ----------• 
o- qut, desde h1 tempos. era ram trabalbadu poc alrun.a 1no1 Scauunsa. du Nações Unidt1 nlo cA. Jndia lutad .p.aira coruerair 
cide dt alpn1: que a potf. dt treino cm dcolu aptcia1~&oo ter aprov.ado a proposta do. Esta· ~.::':"~: '!:er~:i~!'ªi·,=~:J:!. ·~ 

t~~ªe- ~~~~!:d:d:t~ir h!; ii~'(C~o~"'~lng .. ~~-~11~.·~-~-!·i)~~i~!(~C~o;n':;n~•!•~n~a~l~Z~.·r;"';"~·:':';(:R~.)~.ffi~!!~!!;'t~~-::--~ 
O CORREIO AÉREO 

s.crr:elb.iin~ea. criando--lhe bt· 
t coMiçõu de vid&. nem 

:e ttm ao seu 1erviço aqut!u 
i ahura d11 circun1tancia1J 

traiem. por falta de pre-para· 
adequ1da, usa louv1vtl mi,... 
l n!elizmtnte, « pr .:paraçio do 
tm poJhico> nunca preo-

uuncialmente os povot. 
t Platio, h' vinte e cinco 1~-

1. qatm o problema mcrecea 
dmir•vel • 1ctuali11imo dii· 

qae a dctcrminaçlo du Yir
(un.d1r'Dt'ntai1 do homem po
e a aaa prep.araçlo foNm 

!u ao aca1op que E sempre 

osi,·amtnte. ao lon.r:o doa 1E'" 
tod11 u 1ctividadu inicial. 

t indifertnciad-?1 ~ue o bo-

lSTE NUMEll.0 
01 VISADO PELA 
MISSÃO DE CENSURA 

--BURLANDO 

OS PRUSSIAl\'.OS 

QUE ENT!O SITIAVAM 

A CIDAD E ........... .-.......... 
PARIS. - Em •l de Settmbr~ 

de 1870. 01 prcnianoa que 1t: .. 

v.am P.ari1 t.~ttlm um.a pe~·-:c~a 
su!p!e-;-t. Phnando in1o:enttm~n. 
te &oôr-e ;r1 auu bnhu, um ba:lo 
u!ér!co iingrav.a ino:lo:c-ntem.:nt• 
n.1 êirt~çio di livre t:umand:a o 
:lnçau. ,o:>rc 11 trcp .. J in!M:g31 
t:h;..;'.)e!:;- !J \ft.n P"'- .bmttÃC'lo " o 
Vhor H""sro ccn ,; ncu>•;c a c.:s· 

lnau41utoa·1e uc~nt•m•n:• ~m Londru a • Exposiçjo das Jndusuiu Britaaicu.,. 11.t qu•I ap:n:co i:r o c.cr.~·J •). A •·' do a· .. c:o 
um comb610 com duas ord~ns tio c1mu em c~da carua.itm • as maious. comotlid•tl~" qu1 o /cit"r i.opcrt'.vo ~=- i>rct"'• n N:.-:>:u
poua i111••iaar • .Aparec•~ ~ID mat,uflt•, rs1J daro por11u,. a 'X:'O~ l~Jo é /tita DUM• p l2 ,., l4:t· · ne ... - :.:: ·n ' c:-0 ·rv1 o 1-> 

.,eu Vit6ria e Alberto J l (C.mtirwn n• &. • /HÍ~·) 
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~ R 1 E NT A.Ç ÃO ~AB~~~~;~~ ~~~~ ~--~ ! . ~. ~-~ 
PR O F' S SI O NA L UMA ~~Nt~~VORA ~o'f::!º!!ª~~'!'i~.r!:aq:eºm~ ~o!:r·p~~:t~~º=-: 

. recetam prlmtiro a orpnlaa~lo eh mcamttlte competentes os MU 
AO MINISTRO- mn carrlculo ele utudoaç que apor- freqa.ent:ldoru. _______________________ ._ .... , DA EDUCAÇÃO NACIONAL feiçoa- u rHpectivu vocaç6n Ora, como ~ vida doa l>OYOO a 

f( "'•"n.,ucW> "" 1.· P•t.·J 11c..rt1 de '"º:aa técn.Zcu. isto é.. • l•••Hf', COC11eqatntem11ue.. oa lúci.,. • o eatamto jaddico 
• . "d d bomein1 qc• urJo maito r1pida- .!:v<>RA. :r. - Nos P4C09 do Coaoe. qu• eKOlldam e.- proflttCSes •· n.1o tl80!am. todM a.a nu ,..... 

~~c~ieos valtf qu~C:~!!E:io: t~~~1 mcntt a rupocsabilidade de diri· ~o reu.n;ram-M • •.ac•~ Cllma· com maior competfoeia • eflclf~ niftst&çõta, • e.ada am dtMH 
n~o~~~º,:, ~:trar, te~ ahandi· &ir a maiori~ <o"os rap~es fi:a~ P:;:n:mofi~~~c!a~r!:' ;:;: eia, a su em 11teb •o. Haa Mz:M- •l'PtCt~ ~cw-a p~naasi•o ~cm 

Faculdadu 1 DH andes ctst:t no ca.m:nho da vida act1va. tu.n(6el &! trucnaçlo. educaç-.s.o • cul- lluntea.. predonuaanc.aa cm diferea.te:se ~ 
~Pe:;1:_• E:l!.!t:tanto 0 1 I" oo•o• A orientaçlo _profissional e.zt:r- tura. para 9t ocu~ do Cll90 d:a w- Ou~.r~ actJvidadca, r~uerendo caa túatóri~ foi pe:d~nc!o a 1u 1 r ttcbai uts' ue nlo ••- ce-1e necenirumente com a, b!iottta da )1al).1z.olll, q-ue pertc:noni •O eapec1ahuç:lo. foram criando H• f«?rça coer<.iva_ a acbvu!ade poli... 
b~~!;1u s tj ~ncontruio n"~ior male:.billdade: n.l.o se pre- taltc.do vilconde da &f.>cra.oça. colas que dHtmptnh•••m, junto uca, dude o.a fins da Idade Mód.ia_. 
P:· -m .. os e~ ~!na nu olicl-ltc.nde con•tranaer m11 simples-' bta b.bll.oteca. Q\l<e " C"OmP6e dt do. HD& fri&queatadortt, • f1n.ali- tem chamado para e>& seu domS
co.oc.:.~10 t~'. m' oa taborat6rioi mente aconatlhar. Nas ucolu pri- t5.tJOO \·o?u.:nu e f muito Jwi.a.me11te dada que cabia re1pectâvamente ia o.io1 milbaru de homeM, que tra.. rali ..:; UI nll~a: ... m uma cultu= miriu. con.selheiroa de orienta- C'4f\Jldt:!"&d• urna d.u malt HllOAS do F1culdadt1 de ttolocia. de medi- ztm como .alicerce um.a prepara
,:v~er:1 C:a':~nte \·Uta que uur.i tio, tendo COllN. do!_ result~dos ~~;:':"~!~.~~~:;:•ela 01 cin~ e de direito. Enttnd.it·ICI - e '~º.que nlo é intencionalmente !Ú'" 
l onge dt contrariar a sua habili- ucolues, d11 !nspecç!'n mf!11ca~s· A doa.elo foi. PM'fm. declarada nula. ~u1to be~-:- que o te6loro, o ml:- r~• a aume-nrar.Jhe.s ~ co.rn;>eten.. 
dad manual e 01 acui conheci· t!11 ~rovaa p11cotécm.ca~. dao as devido ' ua:tênc;.a de f.tho• llqfhm011 d1eo. • o JUrllt~. escolhendo como C1L D~s~e a ~ev~luç3;? f_rancea.a 
U'le;!OI sociais. famfliu ui;n parecer ~ouvado so- d::> dosdor, cuJs patem!O~e tinta.a sido pro(11t10 ttrY'1 01 hC?men1 em q.ue po.iti.ca ~ d1rc:_1to vem. 1ndeDU.-

JI" -1 ~ prever que dentro de bre H apudões das cnançaa e so- Jund.e:nnn1te ,.. .:onhtcida. u-da um doa atua domfn101, tt~a.m ficando-se mdev1dam:nte, e a 
.. e~ 0 efccti;ot do enll- bre a activi&.de para a qual pare- OJ)or:un~mtnte tentou o &tado com· de lhu aarantir a competénci• por maior p:.rte dos p~ftic:oc - e ai.. 

cer~: ~mpo~rl~ m .. :1 nutridos quolceriam dever ser eneaminhadaa pra~ • vahou. bibllotee.a, nlo se tf'ndo. uma prepara~io dirigida que, ao runs de relevo - são provenien-
:: do~n~c:i,'01 um;. do ensino ac- com a m~ior eflcici.a. po~~;3~;!:~º :;c,0;:: ·~:oh~~~~ meamo tempo, fane indlcio .de lt• ttl do do-mínio j1Jrfdi~o. 
cundirio e 1uptrior. Stm contar! _M11 ccmo 01 traoalhos ~a Co- roa unu a.~Jo para p...rmJUr a venda gurança P.11ª 01. Que de!ea vie~aem Mu, e.mbora a.parentemente e 
01 alunos qi:e ae dt1tin1m b ea-, m111olo ~e reforma do '-f!Smo-, a tot..--:1 c:.i parcial da blbUoteca. aa ror. a noctu:tar evitando • ,here.t1a. ª em certo.a upectos - mas aó em 
c<>las de ,.gricultura, penaa·sc que que pr~11dt .. o gran~e db10 Pzul ç•s \•Jv<'.s dt? .Evora expuseram ao :...11. thatlatanice e a nbuhcc. N~m alauns _ etta identificação nlo 
um ~randc ;>erccntc.t:tm da moci.11 .. ngcvan, tem em vista. 1u~.g.u:-ar nl.ilro da .E:1uc~t:io Nacloilil no ltl'· sempre, 6 claro, 1110 se conugu1u, pareça errónea, 0 certo, porém, 6 
da:!ªe francesa deper.derA desta no- r i;f'l'I~ prclo~g1çlo da ucol:Jri<it!.d.e, Uc!o de o impedir. ou con.eeue, ma.t o que importa que a finalidade política não é 

""r.~::;~~,f~.º que "º ambito do1:..-;sp~:.g:.··q::c:~ª~1~~';: ::d!~ã:,i-O _____ TA-R1·AN- DE -R-~U-·W--~AL.,,.A :e:t~~i:!ic~l J:~o~!~ª!~:ds~ ~t~ 
:w ''. téri<> da Educação N•ci<>n&I, optar entro a ccn~inu,~!o d<>• stus dica ao direito. E é por este mc>-
01 t1rmen1 cncarrcgadoi dt orKI· cuudra .ª o '".reio da aprcn/i~t.- , tivo que a política tem sofrido 
ni ,,.- : 0 do cncino t~c~ico ae p:c· cem n3 induHrt•l ou no. comc.:-cio-, l~.- maia do que beneficiado da incur-
p ar.:--i1 p2n a tartfa g· !{1nte1c1 que com a frt~11_cn~t~.J? obngat?r1s de o&:! são, noc seus domínios, de formu 
H ihe_s a~esenta. a d~ or:ent.ar e curao6 prof;~11on111 de meio-tem- (Cmttim.tntiio (la s.• ~ll·) O# numno# • de tod•s ., letu3 • de penn.mento, que lhe são estra-
in~~~~r :~a~~:lao~te~u:d~o!tl:·:: poA~~i~.°! ori:~:_•ç3o profinion~ljtÍ$SÍmo, criado pela Naturua a a1nda aio ducobr1moa um r1•1m• nhaa e realmente in.adequadas. 
fo ~ ' · • d trab.Jlho .. n!o aeri4 imp:oviaada: um exame- s~u belo ralante. :J1m1atar tio 11mplei • tio ttÍlca.z. Relendo o cPolíttc»> de P]atlo 
h omens do ~~~::mtn~e doa 0 e·i\.l.n:co e iam.ido nio levui u Eatão r:6s. que andamos bl ~i· c~m~ o do Tari1a, s•nhor d• um~ E. de fa.ctc:>-7 !drpreendent~ nao ae. 
JUo se trata "f" d fJ cri n~u para direcçõea incompa- calos e séculos a apurar a técmca v1taild•d• rara, 4 qu• somos O# c1- ter con1t1tu1do •té hoJe., pa.ra 
~!r:°:io:º;u:~!~;c~:'ntr~C:~;::2; th•;i, com o seu tempen.mento e tia co~rida,_ a teat~.r c_records>. a v1liz•d_o#l • orientar uma actividade que exigt 

• d f. : d f o- 01 aeu1 101to1. que 16 o acaso de organizar 1ogos ol1mp1cos, a gas- Ent.ao a6# qu• 1av1at,mo.s o tio grande n~mero de homens, uma 
che.r~.s e o i;·d.ª' ~'· uturc1t .. c ·1 um in1t1nte lh•s fez: seguir. A tar milhões,,~ milhões em estádios &uarda../Sol. o /~to d• banho. o au- escola superior que º' fo~me, pr .. 
m.e .. 1~r.te.1 e .r. u1tr.11~ mu . m orienuclo prtfiasion;il aeri um • a du o eipect.iculo coairan1t- d·smo. o t1mpumo. o sobretudo. a parando o .apelo ve>cac.1on.al de 
bc~ '"~1~~· ' 0

' proies: pr0«ruso nguro. um amadureci- dor de atiazir a meta d• uas mi- r•b&rdi'!•• • bra.s~'!ª' u 1alocba.s, modo qat e~u formação_ •tt: to~
~ ...::-- , m .. r.to cc:uunte. A todos 01 mo- seros 100 metros com o cor.ição u cam.1#0/a,1 d• la ,• u tuoulH ":''.º 1ara.:it10 de ccmpe~cac1a di .. 

CORREIO AEPEO mtntot, ~trurcações, viu de re- arraz:zdo e º' pulmôe3 a estoir~r de !flalb~ • aos qu•nnmo.s de UM 11c1d•. ~ !J.lO ~e acuo ma11 ou. me-

lci:r.:o ptrm!tirio que os slunos sem comtcuirmos, aem de loai•. llU.JC1Uf1cant!$ 40 ~uus cent~iu-- no. fth~. Pa.ti.. na verdad~, em 
• uinjam a ttpeciali z.açio Que lhes atingir a v~locida_de do Tanan# 4 dos. ao Vu•o. • d• ullS .saud.avetS cad1 .naç:1.o a.ma escola superior de 

____________ _, ~ nxis fnorl•tl. ('Ui! somos os civlliz.ados? '"º• 1rauJ. ao l•vttao. - ~ra o polihca •. qi:e leve os ~a~ utudG:o-, O ~ 1 Toda a organiuçlo que existe Então nõs que buof1unos de Tuz&ZJ, ttmJHtaturu .•m•nustma..s tu a cnar um modo up_:co de !~ H !\ 7 / 3) :ctualmcnte viu a constituir um2 conbccer os u1udos da al1m1•t•· - 6 4'!• $Omos os c1111/1rad_os? car•r e tntar as questo~ ~hti-
~ n".lo de c-:>ra qwali!ic~da, expetien- ç.io~ o aamuo dt! calorias tttc~s- EDtao ads qu~_. a propo11to d~ cu. que nio ~io apenas ~urid_1cu, 

te, qu1dro1 m~dio1 solidamente sário .á vida, .v v 1tamicu de todo$ tudo • 4• _nada, d1nutlmo1, d1scor- ntm ec~óm..acas. mas unphca.m. 
. <(.vut~•11•< "' J •• ' " ·' lequi,.a.1os.; qua..!roa superiores de --~:...-:-::-. ------ damor# duparatamo1, nada n.sol- alio ma11 qu~ pertcac4: •o tst1ldo 

rico - reaJzari. a ;>rimt ra l;.J;a- eipec .!í&taa e cdi..::adores compe- , • vt11do ~I• palavra, • que d•mos do bomtm vivo • eoc1~ que 0& 
sio ohcill de correio &trto. Cu- te~teL CO,•!EliIORAÇõES NACIONAIS um li# imp~prio • ~"'º'º· ~m- ~~to~os transport~dos de ~tru 
rana oni~ de quatro mncr, ie1· A 1 .• .Jo d• obra qualilici!l.a for. CONDESTAB"IAN "' ~ bora coaz Jocfu a.t Tt6TU da (tio- c1cnc1.1.1 nio pern:utt!ll COlll.lderar 
eC1lta e sei.a balôn le~·ar&m ::o.i-:c ... l m'-•f"t na ucob profiuional ou h 11"" lo6i•, da stmantica e da ts_Ulistica, n.a IU3 totalidade e especificidade. 
eivun::ue b provinc:u U 1:..1.0:l~·,r.c1 cuno-1 ptof:11ion2is que ac::om- A Corm.do Executiva da •Ala do tnoua.ato o T•rr•n s~m d1rtt um• E nestes ultimoa tempos tão 
fiÕ;s ~e Paria coni>.a.unt•; ~ré:1-., p.:::h1:n a aprendingem ~e~ mas- SJ.nto ~eat..iv~b J>M:o< '-' n.a t:nc- palavra r_e10IY• todo o probl~.m~ f~rteia em discursos prona.nc:.iados 
dei.< 1oram capt:.1raaos pe.o 1n.-

1
tu. Con~m-ae IS.0.000 cn:.nças !~ d.o ,c ... to pit .. úlleo e 1'tl:,-loso dt da sua vida, 6 qut somo$ o.s c1v1- por homc-ns proemintntu n.a poU

m 1c·" t doi1outro1 ~crderam-Jt no (dai C'JU&il .;7.000 r.tparigu) que i:JnA.:·~a. :u~~;lb'~dt.oo filrM liradoJl . tica intern~dom.l, nio há apenas 
ma ~l;",;n os 1c~1 tr:p-.:lanttl. M1tf1t11.ucm a primeira via. Nio m2~1 c.~=e~ta'~u:t:a~So :a c!sa d:~~:: O_ prloc1pe Al~hulan nJo t~m e?tre eles, diferentes pont09 d; 
01 .. t.antu trt..nJ?Ort1tam i64 de 120.0C"O seguem a segunda, d1- ~l'lf>. Q"!.l!r pr0m::.i\"<;::'1Co ~ ... ~e- razao ao classd1c1r '! Ta.rran de v11ta, por veiea inconeiliiveis, mas 
P• · ':~ir-os. . vit1indo-ae pelo1 350 curaos publi· nes c~r.1~s~bri.;:.nu. com o concurao de Ruwala com~ u'r p11mi11o>t, ntm o carrear para a vida política de 

A •"'..Ct:n,io do •Nc-pt"-n<;>N ÍOl coa e 01 203 curtos particubrea ina:l...-!dualid.a.dn lcca.b de erande re- poda Hr l•l1citido pela cac~d~. c:!eterminadu formas: de perua-
•8'· :i romemonda p~la Sc~1ed1do que !1.1--:cioium actualmentt. ltvo. Embori r'KrJorant• da C1v11iza- mento, orientadat quer pelo direi
de l iic:t6ria e Arqueologia •Lei E&tc1 numeroa revel ·m que 16 o t..putado coronel S31vador Telx• Ira rJo, t!le 6. noite momento, sem du .. to quer pelot economia quer pela 
Vie~x Montmartrew, -~nde,. ~~0;1 uma frac.ç.lo da mocidade fran.ce&a ~~u ~~~~~~~~;: •. ~º~u?:·~:~!n!r~~~: vi~•· o eJtpoente m6ximo d• ~•r· ge

1

ografia, qn~r pela est;at~gia, etc. 
de inaugurada um:a e :POJiç.io, f~· puu •>~•H engrenacen1, prev1~t~s ce Hi:ctuar:\ eotusl:ii.ue:•mente no pró- l~1ç60 humana, pol'! .Jua v~loc1da. Cem tio d1s.pares ptnpectivaa, 
la.um M. Paul Yaqui, seu pre11• :~o seu intereuc, l>ar11 lhe permitir xlmo d:;1 13, com a cooperai;.10 do co.- dct, ptlo ••u: ro11me al1mtntar. nio coordenadas por uma vid:o 
dente, e a u.• .B:t"tht, eh,rc de a:cançar todo o seu desenvolvi- \'crno Civil. Camara MuntC'lp111 e orca .. /,ola &utt rt!.'ii$Mncin e 1t6 />elo st>u comum do que euencialmente é 
ga.ii,lin!te do Miniatro ~~· C. T. T.

1

mento e tr:iit>;Jhar a bem das ne- nl·mos militares. Qua,,e •imullanearncn- mutismo. Está muito acimt do político, nio surpreende que 0 
Esta oraôora ngo.:1JO..\J•.se por cecstdades da coltctividadc e con· t.(c ser:i o me!r~O •·DI•• celcl.llrado em T~n:.an quo 1 C,.vlliuç5o invtntou: 11c6rdo se torne imponível. Uma 
perten<:er a . u~a admin1attai;ao f~unc 11 auu p_r6priaa ~iaposi· Vti;' P~~~~.:!o ~~·~;::~do reapeli.nte 6 • nos apreunta no c~cnin-.,. ~· conferênç!a m~d~ca, para ter e.J
que .foi a pr1me1r:a no Mundo • çuca. F1z•H, hoJe !m dia, um canontutlo do S:.nto Condc~tàvcL 0 barba escanhoado, cabtlo ' cpip1> gum aenttdo, ezage que os seus 
conf1.ir na atm~Jfera para o trana .. grande esforço nas cidades e nas prennt~ ao ca~c-al P•trlarca de J..ls· e tanga de P•I• d• leopardo talhada componentes sejam mMicos. Atf 
port e do co:-rt10. , ~ldti11 para combater um desin .. boa,. a.ntd de. M't'uir p...-a Rom•, Kri no talfaiat•. agora, u conferências poHticu 

jlj?rotrt:.tora do correio a~reo - ttre110 que 16 E explicado pela se~ dlv.J:.;So ên\ cinco livros 1'1camentP en· O Tarzaa de Ru••I•, atl na ma- nem sempre têm como participa~ 
d tcl•_rou - a F_unça r.lo parou verid3de doa Ump<:a e a ignoranc:a cadernad-o.s em pe:gami.nho, com Hurnl- r.tira .como $# criou, ~nvu1oah11. tea homens politicamente prepara. 
em t .. o ~om camanh:... e dentro em do uacto funeio.,amento e verda- nu:a'i que est.M:> a cario do p1.ntor ltou a Civ1/1xacSo. J dos p2ra 0 pclítica. 
breve diiporemoa de uma redelc!e'ro objeciivo do ensino técnico. Mendes. . . A ml• clvilizada abandonou-o a;=!;;~õ:-~~==~ssa=; 
P~tal a~:e~ <t.Ut .n•da Ur.i a '". Os qu:o.JrJ~ m~dio$ a~c~ d~s b.:~~~;'~v::~e.1:· A~n~vcc?.~::m~ ro duuto • um r1b~nbo d1 l•H·~ -- • 
VeJ.ar .I..~ ts.rangtiro... E'co). s N1c1..:>na11 Pro!1n1oaais \•trá t:m L!"fbo.a alau?Onn comcmora("Õn l:u •dotou-o, •m•mtnlOU·O. e l•z Tau .. º ma q u 1 a 

No d,11 23 de Setembro. um ba· (em nl'mero de 20). du 12 e!CC• «fe cuicte:- re: 1'"I~ -e patrlót~co. <Jcl• um Tarzan. A Civi/lrit;J.o. • 
tio. tnpt..-1.1do. le!"a:itou võo c!a:1~1 rrofiuiona!s da cidade de Pa- _ ••o 1ncoatraue •bandon•do num 1,.,.0 tlnho Cot"lho é bomena. 
Praç 1 de s~'.nt-P:er-e. CO::l(DlO- tll e. d~· Escolas Superi1>res de ºA-0 DE ""A. "U:\LIDADE ror••'· andHi& com .: •• d• ""º" D J 1 ~ " bal 
ranJ o a ; rh-..a do •thplwo ... -,C<1mcrc10. ' m " • dH pa.1a Pilatos, a "*' onde o ge3( o a:man ta em ~tu 
(Exi 'or). t.s Escola Nacio02i1 de Artes e E PADEIRO AINDA PIOR1 'bacdonari• outra••• ... .. .. , ... , , .. ,...... na P<•C- de 

- ----- ------ OU.dor. a E1.;c.la Central du Ar- A ? ;t6 lQ ü nota.ela que aob ~~I Nio. ptlncrpft A/ .. Sb~•l•n. o t~a :=.. cs:«t=;!~ba~ ~1°: 

Co'l\T(URSO 'tu e Mani.factu.ri:a, a Escola dos t o b.i d :-ci p:..b~.clmos. e e rve--n , ',cuto nlo foi ftl1z • ~!11\u do to.;;rc-! As:osUftho Coe.. 
l, A'tc• Eucdo1 C3mtrcia11 e o pa~e-;rovlsadC).H~rtquedGsS-tr'H.d.1~ Pc~• ao Tauan. dt'VolYtt-O is lho. Na cor-nd .. roque urii dlf"lai4,a. 
, • , • 1Con.1trYJtór10 Nu!on.i:l das Artes r.i.a S Joio d2 Pra(a. 1:2. • ,lnklrmn ~az~lu • evita qu~ •I• tM1'l.t ttm- pe'o anUCi> caval~l:-o Uurom.iqutco 51. 

:Ag ... eciu'o de E.llgtn-r.a e. Oftc101 comhtuc:n 01 esu.bele- que- ª mi qu~lida:k do ~- nlo en ;>o de conbec~r alando a Crvilix•- mlb Luls da V•lf:a., tom.am. parte 0 
A a a lfu.*lp.al de Dom &?Tii cimentos em qu~ os qu•dros .si:- ~~~;:h:e~:,1:~·~~:-:S =. o;io, Pois 4 uma v~r1on1Ja pna n6.s n;estre do t:>urtio a canlo, ~mio da 

•hr eo curso ;isra 0 •ursr de: ll!D p•rror~s ae form ::t. .. d.ôz. • rttpoesat:ili-1'4 n.iO lh• .-~. •odo#.. \itca Junlor,~ o ap&da li.a.no.o Ortta:. 
AS' rte Tk"'ic'O de ~:tnhuui. q t Quanto aos m~.1rus. se uns u.o mss s.:rn .à n'!.,.,-t"~ 1., tte:ccdora not.« Puuri a t~r dilin11dadl' ~m 0 hoor.tnaiu .. o. wn r.upo de "ban.S.· 
w ri rirovldo por t'O!l•· t.J p0r '"n anc. rtcru~ado1 pcl.a vis ~ _con~urso ca" a S;>e.("1..ic:!c 1: :~:-W Âhanç-a, rornu atr" 4• um <elktrfro•, a~~,: ~~~~::.os 1-r:i.:.~ eh U..-
~;~o· . .ãvd • conYJcr a amhu u ~r- entre 09 ;>r6pr101 p:ol1111on.a110 01 Lda- tec~:Jt 0 110/ • o frio. a qurru ~ rla C.utto A trmJo.. pna. 

0 nr m~::!o 6 dt S.WSOO C'Oll'I 01 outro~ sum dit. E1c~a. Normal -~ - comtr e • nlo t•r 0 qul "· !te o rtlN'oo • U•boa du pnso&.• qu* 
"". • "' vl Suprnor ~o EoS1no Tecn1cC). E:ta SERVICO METEOROLÓGICO ap~cndtr ~ f•l1t •... ir• ~frtr-nos "" 11mn i con.ds rar-... l •um <=· 

ucola, aberu aot alunos de am· .. co11a.s muito d~u1ricUvt1s. bólo e:~.11 qw ;>.a.:tlri de Sctubal 
. :· o;::-;:n~~ ~~~º :":':n:!~ bo~ ~· ICXOI que a frequentam N A e 1 o N A L - ------ ú JS.O. 
qu ~to acornp n'!uiúo dnis to do11 .. no) e recebem uma bolsa de Fo1 nome.ado 0 dr. Amorim Ferrc.ra - A f, d ~----i·.L 
c-u ~~- 1,tQs ,... c-rJdot •no ATl • 480 4; m:nutentlo, utl dividid~ ~m c!u;is r·ot~r..or da Unlvenld!~e de ~ld\Qa ~ EXPOSIÇÃO DE DESENHOS ettta C ~t"'""'._Juu 
CódJto Ad:n.nJ.streli\o , d«umcntot secções, 1 aecçilo comerc1d e al !:.1 ~~extinto S~n.·.ço Nu.onal de NO ESTORIL de AJlredo dos Santos 
oom.PrO\'Alo\'OS da p,.Muu ck" trabalh°' Hc.'Çlo induatriJl, 1 qual comporta C -n."'"toloN. para e.xero T o OTCO de Deve reallur-.se na prf'mefn ~ 
~ t":'I truç:io civil, dl.Jtnl•u!çlo de qu:tro aectorea: u ci!nci.1.1 indus- d.mecto.r do Se.n,Jço Meteorollii-lco Na- l'.ft.a ta~. AI 11 hons. lnauru .. na do mfs que vem.. a corrida e:m Q'Cl.f 

igi ou cutro1. triais, o desenho induttrial, as ar- c.on:il. ra~M nu U"c.'1du ~o P;ir<tue do FA~ .. des-ped• da tauromaquia. Alft"edo 
A eõe-t ttt!lo pat"ntf'• na Se- tea dr"niaticas, as artc1 :plicad"21 turil uma e.X"Oõ•ldo ôt Offtnho do ar- de» S•ntos ~ foi do• m.alot1te a~ 

rtf " C•m•r•. nas ho.-aa do n· ao oí.'.:lo O rtcruumento fai-se M.'"'VPlENTO MARIT1"10 tls.t~ Aldbuto lMo~nto. O C<"rLa~ 6 P9· tM do aea tempo. Ultlmameote a 
P<"' por c~nc~uo e o dlPloma de curso V '' &I ~"e : 0 pc • unta d4i TUr nno de comltdo organ.lzadora -recebeu o ex· 

- con!er~ ao titular a p~s~bilid::dt d: t>~~~~~o ~;!~t:!:~.cd~ ~~~n~: 'aea '· ~ ··::----- g:'::°.;.~n~~~~::..~~ ~=:: lEllAO Df PEf~HORfS de enC1nar • sua e•poc1~hd>1de. ""qutte •North Kl"C>. da Sockd•d• (e CASA DE INGLATERRA ,.... Dlam•nllno Viseu • >fanuei 4CO 
Etta, txp:>.ata twn.lr~amentc, a N:a\' .. ":('!'o Luso Panamense, Lda., a Santo-: b:a.ndarllhclros CustõdJo, J>o-

R. do Arco Bandtirn, 133, 1.• ::•~t:,r:nvdo°ív:m:e º~f.:n~~~~ã~i:u: ;;~~.g:0 ~~r~:i~3~0tr:::~~º~0 d:e!ci::e;. EM COIMBRA ::'g'iórfa~~~º;0,c:r~!!·r:~1 ~r~: 
TV.I J'FONr: 2 57U a que 01 podcrea publicos írance· O n)vio que navega com bandeira Vai ddxar a dl~ctlo d• Ca•• CI• f'. Ce>&ta, AJe,na. Ro~o. G. Pud.ra e 

Retel~tn· e juro8 tlc to<lo~ ltl dlo, hoje, uma tten~ão vi&i- ~~:~-:ª;~~t~~ci;~3~r~~~~d~~r~~~; ~n!•;:r:r:!t~~~·::r~ C::B~!!~'•::,~ :0 ~~!:~~ M~~ef!iie~o~~a=°! 
OR penhores ~m ntr:tto luí ' lante e c:l1.dor~ que farl d~ e~- aer.:unda-retra p:ll'.a o ruo 4, Janeiro, cktc.•mp("nhu ldtnlleH tun(i!Sts. O dr. anuro to~tro Ma.nu.a de» Santos de-

1lno t~cn1co o 1gua~, em ef1cãc1;t com 410 pauge.lt'Ofll. o -..-..:orth K1np dlJ:. ("'.1rt~d~' _ofereceu on~ um •lm9Ço cla.n:iu ote~ oe .._ bonor'1ios p& 
r l&ÍI de $-. 1"!1!8 t t,_ JJtélttr?o, dos OUtrôS tamot ~ de i"llélos dt talY'a't:r.b ))af"I t00 Pft- de dtipN!ldl IOf n&lrucnLan~ da t-HO d• tor nomtado para a dtr~lo da ._ _ _._..., ___ ..,.;.o;.;~~ .... po ensino n1c;on.al. - .tOU. .. lm~n.. corrida. · 

• t • .. '... '... • • ... ... ..... , ....... \ .. ,. ....... 1 ... ........ ' .. t • • J t ~ ):C • 


